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Este mito é contado pelos povos indígenas Cinta Larga, de acordo com a cultura.  
1. A História da Pupua (coruja). Essa história e contada pelos meus avôs, em 
uma festa tradicional de uma aldeia do Pajxyt (pássaro sonhoço cinzento), onde 
havia uma confraternização de todo o povoado daquela regiao, onde eles vinham 
para a festa se divertir com danças e tomavam xixa, onde havia duas jovens 
Pajxyt (pássaro sonhoço cinzento) que se interessaram pelo Pajxyt (pássaro 
sonhoço cinzento), elas dançavam com ele, e riam, cantavam, despertando o 
interesse de um convidado da festa, em especial da Pupua (coruja). As Wanzeej 
(mulheres) pediram para o Pajxit colocasse no seu ponto, a sua pena indicando 
a sua aldeia, no outro dia as Wanzeej seguiram na trilha procurando o sinal de 
Pajxyt com forme o combinado que sua pena indicariam sua a aldeia, sendo que 
a Pupua tinha ouvido as Wanzeej combinando o encontro com Pajxyt, a Pupua 
então pegou a pena do Pajxyt e colocou no ponto de sua aldeia. As Wanzeej 
então seguiram na busca, a Pupua então ficou esperando elas em cima da Zap, 
Pupua viu elas de longe vindo na direção da sua aldeia, coruja desce da Zap e 
fala para sua Ngaaj (mãe) que as Wanzeej estão vindo para casar com ele: ela 
responde: não elas vinheram casar com você, assim que as Wanzeteej chegam 
a Pupua desce da Zap e da as boas-vindas para elas, ele fala para sua Wanzeej: 
Ngaat faz xixa para elas, e Pupua saiu para caçar ele vai até a sua roça e mata 
Mbutuj (ratos) e logo volta bem rápido, e ficam em cima da sua Zap, as Wanzeej 
saem da Zap e veem a Pupua la em cima e a Wanzeej nova fala: você não ia 
caçar, e Wanzeej mais velha fala; não fale assim, ele pode fazer algum mal. E 
Pupua saiu de novo para caçar antes tinha matado Mbutuj e fala para Wanzeej 
que são Mbembé(caititu), e pede para a Ngaaj preparar para as Wanzeej, 
quando o Mbembé estava pronto a Ngaaj da Pupua oferece carne para elas, e 
elas recursam e elas 152 dizem; se a gente comer Mbembé a gente passa mal, 
dizem nossos pais ‘elas estavam mentindo’, as Wanzeej falaram para a Pupua 
se ele viu mel no mato, para elas beberem o mel junto com xixa, Pupua falou 
que conheçe um lugar que tem mel e leva Wanzeej até la para tirar o mel 
chegando la a Pupua começa a tirar com machadinho, Pupua machuca um olho 
e nem sente mas seu olho está saindo liquido e a Pupua pensa que é mel saindo 
da arvore e diz: está saindo muito mel (risos), Pupua passa a mao na arvore o 
liquido do olho cai na mao dele e ele a lambe e fala o mel tá salgado risos, vendo 
que não é o umas da Wanzeteej tenta avisar a Pupua que não é o mel, mas a 
outra Wanzeej cutuca ela para ela não dizer, por que elas tinha medo da Pupua, 
as Wanzeej fala para a coruja fala que foi buscar Taluap (casca de pé de 
palmito), mentindo para Pupua mas com intenção de fugir, quando elas fugiram 
as Wanzeteej deixaram cuspidas no chão, ao ver que elas estavam demorando 
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a coruja saiu a procura delas e ficam chamando elas, as cuspidas no chão 
respondia Pupua elas já se foram embora, assim a Pupua para sua maloca, 
chegando na Zap a Pupua ele pergunta para sua Ngaaj: Ngaaj as vinheram aqui? 
Sua Ngaaj responde, ninguém veio aqui, elas devem ter ido embora não vai atrás 
delas, e a Pupua pega sua Jap (flecha) e vai atrás delas, ele seguiu atrás delas 
no caminho Pupua viu Wanzeej e o Tjua (sapo) e chega perto chuta a barriga 
dele e a Pupua fala talvez elas estejam aqui dentro da sua barriga, Tjua grita e 
diz: estou com dor de gravidez, (a partir daí na cultura dos Cinta Larga surgiu a 
dor no parto), e partiu em frente em seguida Pupua viu a garça e cutuco a sua 
bolsa, e a Pupua fala talvez elas estejam aqui dentro da sua bolsa(a partira partir 
daí na a cultura dos cinta larga surgiu a dor no dente), ele seguiu na sua busca 
e chegou até a Zap de Pajxyt, chegando la Pupua pergunta se ele viu a as 
Wanzeej, todos estavam sentado, Pajxyt estavam fazendo Jap sek (ornamento 
da flecha) a Pupua ver as Wanzeej, ele tenta atirar a Jap e vendo isso uma das 
Wanzeej segura a mão dele e o impede, Pupua puxa o braço da Wanzeej tenta 
levar ela a força, Pajxyt fala para eles pararem a briga porque podem quebra a 
Jap dele, ao ver que quebraram a Jap que estava fazendo, Pajxyt ficou com 
raiva, e partiu para cima da coruja e esquartejou ele todo, de uma formar 
surpreendente, o seus espirito regenera o corpo dele com um ritual de canto. (na 
cultura Cinta Larga a Pajelança ou se tornar um Wãwã(paje) e a partir da sua 
ressureição, com tem sido em todos os Wãwã que se tornaram na cultura do 
povo Cinta Larga). Manoel Cinta Larga concedeu essa entrevista na aldeia 
Roosevelt. 
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